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Interinidade no Planalto vai durar qu iátro dias 
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• BRASÍLIA. Equilibrando-se para 
não escorregar em cascas de banana 
lançadas por adversários e sem um 
partido unido para lhe dar sustenta-
ção, o presidente da Cãmara, Michel 
Temer (PMDB-SP), tenta manter boas 
relações com o Planalto e um relacio-
namento democrático com a oposi-
ção, defendendo decisões regimen-
tais que às vezes contrariam a orien-
tação governista. Criticado por seu 
estilo formal, Temer chega esta se-
mana ao cargo mais cobiçado da Re-
pública: por quatro dias, a partir de 
hoje, será o presidente no lugar de 
Fernando Henrique, que estará na 
Suíça. O vice Marco Maciel também 
estará fora do país, num circuito por 
países da América Latina. 

Tímido, contido, discreto e pouco 
ousado politicamente. Esses são adje-
tivos usados sobre o desempenho de 
Temer na presidência da Câmara. Pa-
ra os aliados, a maior dificuldade, des- 

de que assumiu o cargo, é a inevitável 
comparação com presidente do Se-
nado, Antõnio Carlos Magalhães (PFL-
BA). Com estilos gostos, os dois tra-
vam uma espécieide guerra fria, em 
que Temer é o lado mais fraco. 

Ele tem reclarUado das pressões. 
Além da sombra Je Antõnio Carlos, 
sua gestão é semire comparada à do 
antecessor Luis Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), filho senador baiano. 
Temer admite que vê em pefelistas 
um certo movim4ito para dificultar 
seu trabalho. As desconfianças fo-
ram reforçadas ri) processo de cas-
sação do deputado Pedrinho Abrão 
(PTB-GO) na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CO). Os pefelistas lo-
taram a comissãopara apoiar Abrão, 
que por pouco não foi absolvido. 

— Estou sozinho, não tenho pai 
nem um partido coeso para .me res-
paldar. O PFL faz tudo para atrapa-
lhar minha gestão como presidente 
da Cãmara — desabafou Temer de-
pois do episódio 'edrinho Abrão. 


